Práticas de letramento em dispositivos móveis: o uso do WhatsApp por estudantes do ensino médio
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Resumo: A presente pesquisa propôs analisar práticas de escrita de estudantes do ensino médio e entender como os jovens se apropriam dessas práticas no uso do aplicativo WhatsApp e as empregam na produção de conhecimento escolar e em suas vidas cotidianas. Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa e, por ser um trabalho que tem o objetivo de investigar e documentar uma situação concreta de práticas de escrita no uso do aplicativo WhatsApp, a metodologia utilizada foi a pesquisa de abordagem etnográfica. Os resultados indicam que os significados das práticas de escrita no WhatsApp são informados pelos usos sociais dessa tecnologia, evidenciando que as mensagens não se mostraram consonantes somente para atividades escolares, mas também para a construção de sentidos e significados em diversas situações sociais.
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Introdução

O avanço tecnológico possibilitou aos pensadores a análise sobre a introdução da cultura digital no contexto educacional. Hoje, entre as preocupações que mobilizam alguns dos educadores, está a que se relaciona à contemporaneidade de um mundo repleto de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e à diversidade de novos saberes que se exige do cidadão. Um dos grandes desafios da escola é proporcionar o exercício dos direitos e deveres plenos, uma vez que o processo de escolarização, dentre outros conhecimentos, permite ao leitor desenvolver uma leitura ampla do mundo, que vai além do entendimento das palavras, na medida em que desenvolve o domínio da linguagem. Dessa forma, atualmente, a leitura e a escrita que levam o saber à cidadania devem perpassar pela tecnologia do ler e do escrever, circunscrita pela prática social num contexto digital. Nesse contexto, as TDICs geram o desenvolvimento de novas formas de organização de leitura e de escrita, de manipulação de signos e de representações, ou seja, novas formas de significação de alfabetização e letramento para uma multiplicidade tecnológica.
Scribner e Cole (apud Kleiman, 1995, p. 19) definem letramento “como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita como sistema simbólico e como tecnologia em contextos específicos para objetivos específicos”. No contexto da concepção de letramento situado, propomos nesta pesquisa, o estudo das práticas de letramento dos alunos, tomando como referência as práticas de escrita que conferem habilidades para que esses alunos possam utilizar o celular para interagir, produzir conteúdos e buscar informações, ou seja, para a construção de habilidades de interação com a mídia a partir de uma perspectiva que contemple tanto o aspecto social quanto o cognitivo, compreendendo essa prática como sendo uma nova forma de letramento.
Analisando as situações em que a língua escrita é parte integrante da natureza da interação entre os participantes e de seus processos de interpretação, podemos afirmar que as pessoas interagem oralmente com a mediação da leitura ou da escrita. Existe ainda a interação a distância – autor-leitor ou leitor-autor. Nesse sentido, todo uso da língua, em diferentes modos (textos, imagens, áudios), é funcional, na medida em que proporciona a participação das pessoas em situações específicas, qualquer que seja sua finalidade em suas práticas sociais.
Alguns teóricos do campo do letramento como prática social, principalmente Street (1984, 2003, 2010, 2014) e Kalman (2004, 2009, 2013), auxiliaram na compreensão de práticas de leitura e de escrita a partir dos estudos de textos produzidos no cotidiano das pessoas e da tentativa de documentar letramentos emergentes em diferentes contextos locais. Desse modo, tendo em vista o objeto de estudo desta pesquisa, a perspectiva de letramento a ser adotada terá como fundamento os Novos Estudos sobre Letramento ou New Literacy Studies (NLS), uma vertente que se desenvolveu a partir dos trabalhos de Heath (1983) e de Street (1984), que entendem o letramento como prática social.
Os NLS apresentam dois modelos de letramento: o modelo “autônomo” e o “ideológico” (Street, 1984, p.18), e abordam ainda a estruturação dos conceitos de “evento de letramento” e “prática de letramento” (HEATH, 1983; STREET, 1988). O modelo autônomo de letramento diz respeito à crença de que o letramento tem um sentido singular, assumindo que há um letramento único para todos, em todos os lugares. Nesse modelo de letramento, a escrita é considerada autônoma, não se relacionando ao contexto no qual está inserida, tendo assim “efeitos previsíveis sobre o desenvolvimento cognitivo ou sociocultural de indivíduos e de grupos” (BUZATO, 2007, p.113). Nessa perspectiva, o letramento é dissociado do contexto sociocultural em que ocorre, sendo considerado um fenômeno isolado, independente dos aspectos econômicos, políticos e das relações de poder nas quais possa estar inserido.
Ao se adotar a perspectiva do letramento como prática social é essencial a exploração de dois conceitos centrais: o de ‘evento de letramento’ e o de ‘prática de letramento’, com o objetivo de desvelar os significados do letramento em cada grupo social, identificar a ideologia e definir uma perspectiva para a compreensão do que é ser letrado em cada cultura.
A teoria da NLS sugere que entender como esses eventos se relacionam significa “considerar as práticas específicas de letramento que compõem os eventos e considerar como essas práticas estão enraizadas nas maneiras particulares de pensar e fazer a leitura e escrita em contextos culturais” (STREET, 2003, p. 79).
O interesse da pesquisa foi o de colocar no centro de nossas atenções as indagações sobre quais são as práticas de letramento de estudantes através do celular, isto é, como os estudantes vinculam essas práticas de escrita para a produção de conhecimento escolar, quais são as práticas de escrita identificadas nos dispositivos móveis e como essas práticas provocadas pelas TDIC, especialmente pelas tecnologias móveis, afetam as práticas de escrita desses jovens.
O enfoque deste estudo será a análise das práticas de escrita de estudantes do ensino médio, buscando entender como os jovens se apropriam dessas práticas no uso do celular e as empregam na produção de conhecimento escolar e em suas vidas cotidianas.
Metodologia 

Decidimos por uma abordagem qualitativa (GOLDENBERG, 1999) e, por ser um trabalho que tem o objetivo de investigar e documentar uma situação concreta de práticas de escrita no uso do celular, a metodologia que consideramos mais adequada foi a pesquisa de abordagem etnográfica.
A perspectiva etnográfica representa uma “revolução conceitual” (SOARES, 2010, p.56) por buscar compreender as diferentes culturas nas quais estão presentes a escrita e seu significado social. Essa perspectiva centra-se no letramento como prática social em contextos mais amplos, oferecendo uma posição metodológica e ideológica para debater a aparente neutralidade das práticas de escrita, oferecendo ainda conceitos para a análise da diversidade social e cultural dos diferentes grupos sociais (Kalman e Street, 2009). 
O interesse na aplicação da etnografia em uma variedade de campos e configurações reconhece o uso das mídias digitais como parte integrante da vida cotidiana. Portanto, ao analisar a construção de significados, uma estratégia importante é conhecer como as maneiras de expressar e as formas de escrita no ambiente digital são construídas pelos participantes em diferentes contextos. Os estudos das TDICs nas abordagens etnográficas apresentam-se como processos socioculturais de significação, com vistas ao conhecimento de manifestações particulares de ação semiótica no ambiente digital.
Para a coleta de dados, participamos de um grupo de WhatsApp denominado “3º rão”, composto por alunos do terceiro ano do Ensino Médio de uma escola pública na cidade de Montes Claros, com idades entre 16 e 18 anos. Os dados aqui apresentados foram coletados no momento em que o curso estava em andamento, de 11 de novembro de 2017 a 14 de abril de 2018. Foram analisadas mais de 650 mensagens enviadas por 19 estudantes, em relação a um total de 24 estudantes matriculados e frequentes na sala de aula. O processo de análise se deu através da construção de categorias, a partir da sistematização das mensagens enviadas pelos participantes. 
Resultados e discussões
As mídias digitais passaram a ser incorporadas na vida dos adolescentes, que representam um terço da população mundial e um terço de usuários da internet no mundo. Segundo a UNESCO (2015), os dispositivos móveis, tais como os celulares, estão entre as tecnologias digitais mais difundidas da história. Entre a população mundial, atualmente de 7 bilhões de pessoas, mais de 6 bilhões têm acesso a um telefone celular. Embora sejam utilizados principalmente para comunicação, eles representam, cada vez mais, uma porta de entrada para textos de diversos formatos, de pequena ou de grande extensão (UNESCO, 2015).

No Brasil, os dados da TIC Domicílios 2016 revelam que os dispositivos utilizados pelos alunos do ensino médio para acessar a Internet são: telefone celular (92%); computador de mesa (45%); computador portátil ou notebook (42%); e tablet (19%) (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2016). À medida que cresce o acesso à internet, os alunos têm acesso a recursos por meio de diversas ferramentas de comunicação, como sites de redes sociais e aplicativos para smartphones (FOGG, 2010). O WhatsApp tem se mostrado como um dos aplicativos com mais adesão entre os usuários de dispositivos móveis, sendo um dos mais populares e estando disponível para Android, iPhone, Windows Phone, BlackBerry e Nokia (ALSALEEM, 2013). 
Como observa Alsaleem (2013), o WhatsApp não cobra por texto enviado, pois envia mensagens por meio de uma conexão de dados da Internet. Assim, torna-se uma ferramenta sem custos adicionais para mensagens instantâneas, representando uma forma de socializar sem depender de pais ou responsáveis, além de suportar mensagens multimodais com textos simples, imagens, arquivos de áudio e vídeos. Esse aplicativo oportuniza também a troca de saberes entre os jovens, uma vez que permite a criação de grupos para a troca de mensagens entre os usuários envolvidos. 
Com base nas observações das mensagens enviadas pelos estudantes do grupo analisado evidenciamos algumas características relacionadas às suas práticas de escrita. A escrita no WhatsApp caracterizou-se por ser breve e concisa, utilizando muitos recursos de abreviação. Os alunos lançavam mão de recursos visuais para expressarem sentimentos e expressões, e para se comunicarem. Dessa forma, os diferentes modos de escrita representaram diferentes possibilidades e potencialidades para criar significado. As apropriações que ocorreram por meio da escrita no contexto digital foram construídas como forma de conhecer e de participar do espaço de sociabilidade e de entretenimento proporcionado pelo contexto digital, estando diretamente relacionadas aos interesses dos jovens. Os alunos utilizavam os posts como instrumento de conversa e ainda como instrumento de aprendizagem.
As práticas de escrita na rede social estavam associadas aos propósitos de comunicação de cada aluno, e foram utilizadas para paquerar, para combinar encontros, para avisar sobre um imprevisto, para curtir uma postagem e para responder a mensagens, sendo mais visíveis para os interesses de questões relacionadas ao cotidiano. Segundo Street (2003, p.6) “as maneiras pelas quais as pessoas lidam com leitura e escrita estão enraizadas em concepções de conhecimento, identidade e ser”. Esse autor enfatiza que os letramentos estão sempre inseridos nas práticas sociais (como o mercado de trabalho ou outros contextos) e, portanto, os efeitos de aprendizagem de determinados letramentos dependem da participação em contextos particulares. Dessa forma, nas interações entre os participantes em conversas direcionadas a outros usuários foram frequentes as marcações de textos escritos contendo @s, como: @laura @pedro @LuizaM.
A análise dos eventos de letramento ressalta as formas e os conteúdos da escrita realizada pelos alunos. A escrita durante o período observado esteve presente na maioria das mensagens enviadas, ou seja, foram poucos os momentos em que não se observou o uso da língua escrita. Alguns alunos se comunicavam somente por áudio e outros enviavam emoticons como forma de participação.

Imagem, escrita, imagem em movimento são exemplos de formas utilizadas na constituição de textos no ambiente digital. Para dar significado ao que era escrito, muitas vezes a escrita estava acompanhada de imagens. O uso da imagem e da escrita como modo de construção de significado (JEWITT, 2008) levou-nos a sugerir que representações multimodais nas postagens referem-se a uma forma que combina textos escritos e imagens para a produção de sentidos. O uso de outros modos de representação, como imagens ou vídeos nas postagens, oportunizou a expressão do significado através deles, tanto isoladamente quanto em combinações. A análise das postagens nos permitiu identificar que as imagens combinadas à escrita revelam uma visão da multimodalidade baseada nos pressupostos propostos por Jewitt (2009), uma vez que cada modo em um conjunto multimodal é entendido para a significação da ação comunicativa. Nos dados coletados, as decisões tomadas, no que diz respeito à inclusão de imagens combinadas à escrita, revelam as opções para transmitir significado sobre os aspectos relacionados tanto ao seu cotidiano quanto às atividades escolares. Oliveira e Szundy (2014), em suas análises sobre as práticas de multiletramento na contemporaneidade, afirmam que o modo de comunicação em rede na sociedade seria um dos elementos responsáveis por alterar a forma através da qual as pessoas de determinados grupos sociais se comunicam, “relacionando-se com pares virtuais em múltiplos modelos de comunicação “online”, provocando transformações e fazendo emergir novas formas de materialização da comunicação humana” (OLIVEIRA; SZUNDY, 2014, p. 191).
Verificou-se ainda que o espaço de sociabilidade também foi utilizado como espaço escolarizado para compartilhamento de tarefas escolares como atividades fotocopiadas e escritas, realizadas por professores no quadro negro. Os alunos também utilizaram esse espaço para ampliação das discussões em sala de aula como ocorreu com o debate promovido por uma professora sobre “Ideologia de gênero”. Eles elogiaram o debate e comentaram sobre as ideias apresentadas pelos alunos, conforme os posts de uma aluna (Figura 1).
Figura 1 – Captura de tela de celular 

[image: image1.png]Coraenpaosmss

Lo saa om et
gente dolado contriio Kk

eumsm querata
contra..mai i fiquei o
ladoq tavaafavor ik

A coda um tove  defender
o um o e ava i
W o Gimo._deva er
mais mas uis sssima
gente partcpa mt mas





Fonte: Dados da pesquisa.
Percebe-se, pelo post, que a aluna teve mais liberdade de expor suas ideias sobre o assunto na rede social do que em sala de aula. Ela demonstrou que gostaria de expor seu pensamento, mas que, no contexto da sala de aula, não teve oportunidade ou vontade de expressar/defender seu ponto de vista. Em seguida manifestou sua opinião sobre os debates em sala de aula, elogiando a metodologia utilizada pela professora, o que foi aplaudido por outros colegas em outros comentários. Observamos, com isso, que os alunos parecem revelar mais sobre si na rede social que nas aulas presenciais.
Outras formas de uso da rede social foram a divulgação de matérias e pesquisas escritas no quadro negro (Figuras 2 e 3), comentários sobre a participação de alunos nas aulas, divulgação de data de provas e eventos, atividades escolares e horários, como podemos verificar nos posts a seguir:
Figura 2 – Captura de tela de celular               Figura 3 – Captura de tela de celular
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   Fonte: Dados da pesquisa.                                 Fonte: Dados da pesquisa.
Os participantes criaram seu próprio ambiente, semelhante ao que eles poderiam encontrar em suas salas de aula. Ao seu modo, encontraram uma maneira conveniente de procurar ajuda, de responder às perguntas e de colaborar com as atividades escolares durante o horário pós-escolar. Nas situações de realização das tarefas escolares que, na maioria das vezes eram compartilhadas entre os alunos, predominava o intercâmbio de ideias e a construção da solidariedade, fazendo com que os alunos trocassem informações sobre os conteúdos dos textos, construindo seus conhecimentos em função de uma situação demandada pela escola.
Conclusões

As evidências mostradas ao longo desta pesquisa fornecem uma base empírica para discutir como as práticas de leitura e de escrita, através de dispositivos móveis, desempenham um papel na vida dos estudantes. A convergência dos múltiplos modos de representação (linguagem, escrita, imagens, gráficos, ícones) e a presença de ferramentas tecnológicas acrescentam uma nova dimensão à definição das práticas de escrita no contexto digital. As diferentes experiências de práticas de escrita revelam modos e estratégias variadas para compreender e escrever textos no contexto digital. Os alunos apropriaram-se da rede social WhatsApp em suas diversas práticas sociais, apesar de ser, neste caso em específico, um grupo formado por estudantes de uma turma do terceiro ano do ensino médio, cujo contexto poderia, prioritariamente, estar associado apenas às questões escolares. Em suas práticas sociais, os estudantes apropriaram-se da ferramenta pelas motivações que emergiram no seu cotidiano e, em função das demandas, utilizaram a rede social para as atividades escolares, com a divulgação de informações relevantes para eles.
Os resultados discutidos indicam que os significados das práticas de escrita no WhatsApp para a construção de sentido são informados pelos usos sociais. A análise das ações geradoras dessas práticas no celular evidenciou que as mensagens não se mostraram consonantes somente para atividades escolares, mas também como uma forma de construção de sentidos e significados para determinadas situações sociais.
O aplicativo representou um artefato tecnológico bastante utilizado por seus participantes para compartilhamento de informações diversas. As práticas de escrita desses alunos estão vinculadas à sua participação nas redes sociais, sendo utilizadas para interações com os amigos e realização das tarefas escolares, ou seja, há diferentes usos do celular fomentando outras formas de práticas de escrita que muitas vezes são ignoradas ou não reconhecidas pelas instituições escolares.
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